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Bradou uma VOZ no •:+•Yi• rio rACHo 
por ALVARO CORREIA 

Convite aceite e seguimos para 
escutar a Voz duma consciência a 
irradiar Luz e Verdade, vivermos 
a sua ressonancia a e traos-
miti-la . Bradou uma Voz e foi de 
AlgaPm que se encontra fiel ao 
nobre e opostolico serviço da 
Igreja. !Missão !aerificada, estudio-
sa e perspicaz, tem sido a sua 
evangelização através do Mundo, 
sendo notável a sua sondagem rea-
lizada na área da Igreja do silên-
cio. Nesta gravíssima hora que a 
civilização Cristã atravessa, não 
podemos desprezar altos valores 
que possuímos, como seja esse 
Alguem que bradou numa Assem-
breia, disposta a escutar a grande 
advertêacia, para assim não ser-
mos cilindrados ou reduzidos ao 
silêncio. Foi-nos dado como tema 
um dos Países socialistas onde a 
Igreja está silenciada. Relato mi-
nucioso, honestamente descrito a 
confirmar quanto era do nosso 
conhecimento, adquirido atravez 
dos heróicos depoimentos, rela. 
cionados com as mais negras e de-
sumanas torturas, praticadas em 
nome do Socialismo da tirania 
que assim nos fala o «Arquipe-
lago de Gulag». 

Bradou uma Voz como aviso e 
advertência. 

Aqui, nesta Pátria de profundas 
raizes cristãs, saibamos tratar com 

ccentuada vigilância as raizes do 
nosso viver cristão, e só assim, 
nos será possivel defendermo-nos 
do nosso comum inimigo que cara. 
peia livremente em todo o Mun. 
do com a sua traiçoeira quinta 
coluna. Assim aconteceu na socia-
lista Roméaia e acontecerá a todos 
os socialismos subjugados por 
Moscovo. Ao principio tudo é 
maravilhoso e tudo tem o paladar 
do mel, para depois o amargar da 
vida vivermos. Aqui, Pátria de 
oito séculos de existência, tudo 
eram flores, mas elas murcharem e 
apodreceram sob as ameaças do 
Campo Pequeno, dos assaltos e 
saneamentos selvagens, da tirania 
e da insegurança social. 

Qual de nós se esqueceu do as-

salto á Rádio Renascença e da 
tentativa ao Patriatcado? A quem 
teria passado despercebido o con-
selho— ameaça Jelta à Igreja em 

jCone4as• sia !: a•ia+• 

MISSÃO FUNDAMENTAI 
Um dos papéis mais importan-

tes desempenhados pelos meios de 
comunicação social é com certeza 
o da difusão de obras e realiza-
ções que, nos vários campos da 
actividade humana, não chegariam 
ºo conhecimento das pessoas se 
não fossem os instrumentos técni-
cos postos ao serviço dessa mesma 
divulgação. 

já alguém pensou o que acon-
teceria a milhões de pessoas em 

todo o mundo se não fosse o co-
nbccimento que Ibes é levado por 
intermédio do cinema, da rádio, 
da imprensa, da fotografia, do 

disco ou da televisão? 
Privados, pelas distâncias mate-

riais e sociais, dos meios comuns 
do conhecimento, dos livros, dos 
discos, das obras pessoais, do tea-
tro, da música, das artes plásticas, 
o povo das aldeias, do campo e da 
montanha, não poderia etectiva-
mente ser um acesso è cultura e à 
informação se não fossem os mo-
dernos meios de comunicação so-
cial. E por isso mesmo tem o 
maior alcance, no nosso país, uma 
iniciativa como a da Telescola, 
que levou o Ciclo Preparatório do 
Easiao Secuudaito a muitos mi-
lhares de ctiançºs que doutro mo. 
do não teriam ensino ou seriam 
obtigadas a grandes sacuticios 
para dele beneticiatem. 

Através deste conhecimento, 
que o progresso Icenico do ho-
mem conseguiu pira seu ocneticio, 
vastas zonas da populaçao portu-
guesa podem aaceudct a cultura, à 
informação e ao diVCltimcrlto. U 
problema maior, ao entantu, é o 
do tipo de mensagem que lhe vai 
ser tranamitido, pois os meios de 
comunicação social têm o dever 
de estimular o progresso do povo 
e nunca de cultivar o seu atraso, 
o seu adormecimento, a sua iner-
cia—para isso é melhor não os 
possuir. 

O problema é particularmente 
difícil num momento em que são 
poucas as vozes do país que não 
dependem do controlo do Estado, 
A televisão é do Estado, a tádio, 
com excepção da Rádio Renascen. 
ça, é uma empresa pública, a im-
prensa, como a cinematografia, 
foram largamente estatitizadas. 
Assim, a mensagem comunicada 
por estes meios é aquela que o Es-
tado quiser dar. Em principio aetá 
uma mensagem positiva, mas pe-
rante a confusio, a incerteza e o 
próprio conteúdo do «pluralismo» 
em que vivemos, o público pode 
legitimâmente ter motivos para 
duvidar da qualidade e do interes. 
se da mensagem que lhe vai ser 
transmitidº. 

Restam algumas—e são bastan. 
tes—vozes livres e independentes. 
A Rádio Renascença, agora legi. 
timºmente devolvida aos seus pro. 
prietários; a imprensa i.udependen-
te, com um órgão católico, o 
«Nova Terra» e alguns jornais de 
palavra clara e incisiva, a tão cº, 
luniada e acerpre tão corajosa im-
prensa regional de inspiração eris. 
tã; as cooperativas de produção e 
os produtores independentes de 
cinema; oS discos, as totografias, 

enfim, todos aqueles meios que 
vivem subittudo da relação direc. 
ta eutic produtor e público, entre 

o autor da mensagem e ao seu 
de,•tinatáiio, tudo isso, dizíamos, 

coustitui uma zona Independente 
cia presença do Estado. 

Em muitos desses sectores a 
1S►cla, entendida como Povo de 
Deus, tcm desempenhado um pg. 
pei admirável. E mºior papel de. 
sempenhará ainda, como se espera 
que aconteça com a Rádio Renas-
cença, se souber que o progresso 
efectivo do povo dentro da men. 
sagem cristã e o fim único da sua 
actividade, desligada de compro. 

£Cws~ m 1.*  p~ 

Uma vez feita a contagem e 
apurada a balança da Assem-
bleia da República; uma vez 
marcada a data da eleição do 
Presidente da República, data 
essa, que dia a dia se vai aproxi-
mando, surge também dia a dia 
a corrida dos pretendentes a ocu-
par o Palácio de Belém. 

Se bem que se pretende que 
essa eleição seja um acto verda-
deiramente democrático, se bem 
que não deve ser posto «como 
antes se fazia», posto lá um pre-
sidente apontado a dedo ou colo-
cado à feição de minorias, não 
pretente a maior parte do Povo 
Português que apareçam oportu-
nistas a fazerem-se para tal con-
curso, daqueles oportunistas de 
que o País já está cheio e enjoa-
do de ver e ler nos jornais esses 
nomes demais conhecidos, como 
indesejáveis, à frente de qualquer 
administração do Pais. 

Gostosamente vê o País apa-
recer homens capazes, pelo que 
tem dado já provas do que são e 
devem ser no futuro maís ainda, 
capazes de ocupar com dignida-
de o lugar tão delicado como é o 
de Primeiro Magistrado da Na-
ção, para que ela retome o ca-
minho da justiça, da ordem e da 

paz; mas quer o Povo Português 
ver nesses concorrentes persona-
lidades competentes e honestas, 
homens decididos e patriotas que 
por amor e dedicação à Pátria 
que adoram e para salvação da 
Mesma, se proponham dar todo 
o seu valor, todo o seu saber e 
patriotismo, para A fazerem no-
vamente restaurada e dignifica-
da, como um bom filho todo se 
dedica e sacrifica, em favor de 
sua Mãe. 

Mas discorda o Bom Povo 
Português, o Povo consciente, 
que nessa corrida alinhem perso-
nalidades que só apareçam como 
estorvo e confusão, a prejudica 
rem mais uma vez o andamento 
normal dum acto tão delicado 
para a vida da Nação. 

Não toleram os Bons Portu-
gueses que formem o comboio na 
corrida para Belém, pessoas cujo 
passado deixou já bem provada 
a sua desastrosa incapacidade e 
turbulência; há ainda outros pre-
tendentes cujos nomes vieram já 
a lume, que basta conhecer-se o 
seu passado e a sua ideologia, 
para que a Nação os repele. 

E. em,,sendo assim, para que 
aparecem esses estorvos a compli-
car tão solene Momento Nacional? 

TROVAS-Á MÃE 
Ó mães de fala amorosa, 
Arrulhos do nosso ninho, 
Dai-nos a bênção piedosa 
Que nos proteja o caminho! 

Ao pé de vós, por adverso 
Que seja o mundo e os destinos, 
A vida parece um berço 
—Como era em pequeninos. 

Quem tem mãe, nasce-lhe o dia 
Entre as agruras da sorte; 
Quem a perdeu, principia 
A ter saudades da morte. 

Sede benditas e amadas, 
E bendito o vosso nome, 
Como a luz das madrugadas, 
Como o pão que mata a fome. 

Ai do que for, pobre e errante, 
Calcando areias de brasas, 
E, ó mãe, não tenha um instante 
A sombra das tuas asas 1... 

ó mães que embalais os filhos 
Com olhar de amor profundo... 
Devagar! Num berço, às vezes, 
Anda o destino do mundo. 

Júlio Brandão 

0 novo quartel dos B. Voluntários de Barcelos 
Amanhã serão visitadas as freguesias de Areias e Madalena de 

Vilar e Sequeade para recolha de donativos pira a construção da Nova 
Séde Quartel dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, 

Lá estarão a receber a Direcção, Comando e Corpo Activo os 
nossos bons Amigos—Reverendos Padre Aurélio Soares e Padre Agos. 
tinho Carvalho assim como as Juntas, Regedores das 2 freguesias e 
alguns paroquianos. 

Estamos certos que vão ser bem recebidos, pois os bombeiros 
bem o merecem. 

MONUMENTAL SORTEIO 

Faltam apenas 5 semanas, para ser sorteado o Automóvel 
MORRIS 1.000. 

Avisamos os possuidores de cartões, que devem actualizar 
prestações, para assim estarem habilitados ao valioso prémio, 

Compreende-se que a resistên-
cia política de cada candidato, seja 
directamente e possa encontrar o 
seu caminho. Mas é preciso que 
os candidatos reunam as qualida-
des e o apoio qu- mereçam e que 
sejam justas e merecidas. 

É preciso elevar e encoraj ar A 
Presidência da República, u ma 
personalidade que nos pareça di-
gna de ocupar o supremo lugar 
na Magistratura da Nação, para 
que Este proponha um Governo 
definitivo e capaz, para que o País 
saia, quer política, quer economi-
camente, do caos a que os desse• 
trosos governos provisórios nos 
lançaram. 
É tempo de arrepiar caminho. 

É tempo de se consciencializar. A 
lição destes dois desastrosos anos, 
deve ficar bem gravada na memó-
ria dos Portugueses para que se 
esforcem por saírem do caos e 
evitar que jamais regressemos a 
um passado que nos ficou bem 
sentido nas carnes e no espírito. 

Permita Deus que o Palácio de 
Belém encontre o Homem com 
dimensões que o ocupe com digni-
dade e prestígio, com sabedoria e 
consciência, sobretudo, um Portu-
guês de Gèma, não só para pres-
tigio nacional, mas sim, para pres-
tígio e Crédito de todos os povos 
com quem temos de colaborar, 
para que haja mais disciplina, mais 
trabalho, mais paz e mais pão, 
para os Portugueses que ee pre-
zam do seu bom nome e que que-
rem ver novamente restaurada, si 
sua Amada Pátria. 

AiwEL.d 

Dr. Aires Faria Duarte 
140. 

Passando, no dia 24 do corrente, 
mais um aniversário natalício o 
Sr, Dr. Aires Martinbo Faria Duar-
te, ilustre Médico Barcelense, não 
queremos deixar de felicitar Sua 
Excelência, fazendo votos de que 
essa data se comemore por mui. 
tos anos na companhia de sua 
Ex." Esposa, e restante Família, 
são as nossas saudações. 

De Lisboa 
Recebemos uma carta com Es-

cudos 200$00 do nosso amigo, e 
assinante Sr, Doutor José Barreto 
de Faria, quantia com que faz o 

as favor de pagar a sua assinatura. 
Grptoe pela gentileza. 

Ex
.m
a 
Câ
ma
ra
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CARL 0S SALDANHA SALGA00 & C.a, L.da , 
Certifico, para efeitos de publi-

cação, que por escritura de ontem, 
lavrada de fis 84 v a fis. 86 v, do 
livro de «Escrituras Diversas» 
A — N.O 71, do 1,1 Cartório da 
Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Famalicão, a cargo da Notária 
Licenciada Maria Guiomer Ferrei-
ra de Abreu e Lima, foi consti-
tuída entre Carlos Saldanha Sal-
gado e Maria Alice Nunes de Oli-
veira, uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

1.0 

A sociedade adopta a firma 
«CARLOS SALDANHA SAL-
GADO & C.a, LDA•, tem a sua 
sede no lugar da Avenida, da fre-
guesia de Viatodos, do concelho 
de Barcelos, e durará por tempo 
indeterminado, com inicio no dia 
de hoje. 

2.0 

O seu objecto é o comércio por 
grosso e a retalho de vinhos e ou-
tras bebidas, mercearia e outros 
produtos alimentares, podendo, 
no entanto, dedicar-se a outro 
ramo de comércio ou indústria 
em que os sócios acordem e seja 
legal. 

3.• 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de 
300 000$00, dividido em d u a s 
quotas de 150 000$00, uma de cada 
sócio. 

FALECIMENTO 

Na sua casa de Meteces, em 
Barcelinhos, faleceu o Snr, José 
Faria Simões, de 22 anos, extre-
mo,o filho do nono prezado ami-
go e assinante, Snr, José Pereira 
Simões, digno chauffeur, na Fá-
brica Barcelense, de João Duarte 

& C.a L 0.O jovem José Simões, era mui-

to estimado e competente Mecâ-
nico de automóveis, 

A toda a numerosa família em 
luto, e em especial, a seu querido 
Pai, o nosso bom amigo, Sor. José 
Pereira Simões, apresentamos o 
nosso cartão de sentidos pesames. 

Cão 
Desapareceu um de Raça Pas-

tor Alemão no dia 2 do corrente, 
do Lugar da Caogô:ta das Amo-
ras, pertencente ao Senhor Santos 
gerente da Escola de Condução de 
Esposende, pedece i pessoa que o 
encontrou o favor de o entregar 
na mesma cang8sta das Amóras 
que será bem gratificada. 

§ único — Poderá haver pres-
tações suplementares de capital, 
mas a sua exigência depende de 
deliberação unânime da totalidade 
do capital social. 

4.0 

Dependem do consentimento 
da sociedade as cessões de quotas 
a estranhos, 

5.0 

A gerência da sociedade perten-
ce a ambos os sócios, desde já 
nomeados gerentes com diapençº 
de caução, bastando a assinatura 
de qualquer deles para obrigar a 
sociedade em todos os seus actos 
e contratos, 

§ único — Os gerentes poderão 
delegar em qualquer pessoa, mes-
mo que estranha à sociedade, to-
dos ou parte dos seus poderes de 
gerência. 

6,0 

Quando a lei não exigir outras 
formalidades, as assembleias ge-
rais serão convocadas por meio 
de cartas registadas enviadas aos 
sócios com a antecedência mínima 
de oito dias 

Está conforme e confere com o 
original na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Famalicão, 24 de Abril de 1976. 

O 2.0 Ajudante da Secretaria, 

(Júlio Pereira Leite Mendes) 

CAVES ALIANÇA 
Os Melhores 

Espumantes Naturais 

ccAguardente Antiquºa, 

Distribuidor no Norte 

J. A. FERNANDES 

BRAGA 

NA FREGOESIA DA 

UCHA-BARCELOS 

VENDE-SE 

Propriedade de lavradio e água 
de rega mais que suficiente, com 
casa de careiro, confinante com a 
Estrada Municipal e a 100 metros 
da Estrada Nºcional. Boa opor-
tunidade. 

Trata a Firma Soprojectos— 

Rua D. António Barroso, 138-1,° 

Telefone 83051 nesta cidade 

i Manuel Carvalho de Sousa AGRADECIMENTO 

Sua esposa, vem por este único meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram honrar com a sua presença no funeral do que-
rido extinto ou que, de qualquer forma a acompanharam em tão do-
loroso transe e á missa do 7.0 dia e p:de desculpa de qualquer faltai 
que involuntariamente tenha cometido. 

Barcelinhos 22 de Maio de 1976 

Aurosa Gomes de Oliveira 

AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

Mário Vieira 
Diplomado em AlJalatarla 
o Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1! 

BARCELOS 

Leia e divulgue 

HSINa79oHv,S o 

QIJARTOS 

SEM PENSÃO 

De Preferência a SENHORAS 

ou MENINAS 

Casa Particular Respeitável, 
no centro da Cidade de Barcelos. 

Informa e trata, CASA 
TULIPA—Rua Infante D. 
Henriques, 30/32—Barcelos 

Ao lado da Câmara Municipal) ou 
pelo Telefone 82282 

Farmácias de Serviço 

Hoje Sábado 
Central 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

2.o Juizo 

1.a Secção 

ANÚNCIO 

2.a publicação 

Acção especial de justificação da 
ausência para declaração de morte 

presumida — N.o 140176 

AM — ALVARO DE PASSOS 
SIMAS e mulher TERESA DA 
SILVA RAZÃO, da R. da Boa-
vista. 258-2.o Esq.— Porto;— 

R é u— ANTÕNIO FERREI-
RA DA SILVA RAZÃO, ausente 
em parte incerta da América do 
Sul, e com última residência co-
nhecida na freguesia de Fragoso, 
desta comarca. 

Na acção acima identificado, cor-
rem éditos de 6 meses, contados 
da segunda publicação deste anún-
cio, citando o réu, para no prazo 
de 20 dias, posterior àquele dos 
éditos, impugnar, na acção refe-
rida a sua alegada ausência em 
parte incerta, 

No mesmo processo são citados 
por éditos de 60 dias igualmente 
contados da segunda publicação 
deste, os interessados incertos pata 
no prazo de 20 dias, depois de 
decorrido o doa éditos, impugna-
rem a aludida ausência do réu,— 

Barcelos, 11 de Maio de 1976 

O Juiz de Direito, 

a) João Fernando Fernandes 
de Magalhães 

O Esctivão de Direito, 

(a) Hernân! Tomé da Silva 

AUTO—ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L da 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

BARCELOS 

Com oficinas próprias 

CARROS USADOS 

MORRIS MARINA 

(1300 4 portas) 

FIAT 126 

OPEL 2100 DIESEL 

FOTD ESCORT 1300 2/portas 

SINCA 

FIAT 

« a 

AUSTIN 

DATSUN 

AUSTIN 

FIAT 

AUSTIN 

« A 

SINCA 
SINCA 

1100 GLS 
127 
127 
1000 (Mista) 
1200 4/portas 
1000 
128 
1300 
1000 c/ABERTA 
1000 
1100 

VOLKSWAGEM 1500 

1974 
1974 
1974 
1974 

1973 
1972 
1972 
1971 
1971 
1970 
1970 
1969 
1968 
1968 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto d 

CHENOP 

c1NEIUTA 
SOC. CINEMATOGRÁFICA 
6118 C..Ek9N S E. Lp A.. 
TELE S;_320 _82_;[j4 

B A P, C E L O S 

APRESENTA: 

HOJE às 15,00 e 21,15 

Combóio para a Morte 

AMANHÃ: às 15 e 21,15, horas 

Ataque do Dragão Negro 

A SEGUIR: 

Profissão Aventureiro 

ACHOU-SE 
UM PINGENTE DUM BRIN-

CO EM OURO. 

A pessoa a quem pertencer terá 

de pagar este anúncio. 

Dirija-se à nossa Redacção on 
ao Snr, Mário Carmona, 

0 DARCELENSE DESPORTIVO 
Continuaçdo da 4. a página 

O magnifico Pavilhão Gimno-
desportivo vai beneficiar das in-
despensáveis condições que lhe 
faltam, nomeadamente bancada a 
fim de poder albergar os simpati-
zantes do modalidade, 

já estão em marcha trabalhos 
de dirigentes, para que as várias 
embaixadas desportivas se aloja-
tão comodamente e outros moti-
vos de interesse e propaganda de 
Barcelos. 

Assim é que é trabalhar, a tem-
po e horas, para que o exito seja 
absoluto como desejam os afectos 
ao movimento que já tem patro-
cínios valiosos, nomeadamente do 
Comércio e Industria etc. etc., 

Arbitros de Futebol 

A Comissão Distrital de Arbi-
tro& de Braga, aguarda dos barce-
lenses a sua inscrição, para fre-
quentar o Curso que está previsto 
para ser realizado em Barcelos, 
para tal, bastará dirigir se pessoal-
mente ou por escrito para a Sede 
da Comissão Diattital de Arbitras 
de Braga, Avenida da República 
—Arcada-2.0 Andar—Braga, 

11 JORNE10 DE VELHAS 
GUARDAS 

RESULTADOS da SÉRIE B 

Famalicão—Limianos-0.3 

Brufense — Vivnense-1-5 

No passado sábado coube à equi-
pa gilista a descansar. 

Hoje a equipa gilista desloca-se 
a Viana do Castelo onde defronta 
a equipa local, 

Aguardamos um bom resultado. 

LANCHE-CONVIVIO 

Em virtude de a equipa gilista 

descansar, houve entre jogadores 
e directores um lanche-convívio, 

onde, pelas 16 horas, na pescina 
do pessegal tomaram a sua ba-
nhoca, deslocando-se depois para 
a «Bouça do Bessaa onde pelas 18 
horas, se deu inicio ao pequeno 
anchel. 

Leal Pinto 

•. •u•ico e•ouca•a•x 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O 5--156 

Agente— Grundig Motores paga rega e Rádio e Elec-

tricidade e Amplificações sonoras para arraiais e 

Igrejata e Oficinas de T. S. F. e Máquinas 

de escrever e ealeular 

Ó P T I C A 

Consultorio Dentário 
DE 

AUGUSTO PEREIRA 

Odontologista. - Dentista 

Campo 5 de Outubro 38 
Telf. 82433 Barcelos 

Faz, Protese Dentária para os 

Benef. das Caixas de Previdência 

do 

Porto, Viana, Braga e A.D.S.E. 

Quinta Pequena 

VENDE-SE 

Com 14 mil metros, com casa, 
luz e água 

Aceita propostas 

Drogaria da Praça—Barcelos 

CARLOS PEREIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DE 
DOENÇAS DOS OLHOS 

graduado do Hospital de 
St.' António 

Rua Gonçalo Cristovão- 128 

1.0 Dt.O Tel, 380458— Porto 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 

Agradece O.R.B. 

A Menina Alexandrina e 
ao Santo Padre Cruz 

Agradece graças recebidas R. J. 

PRECISA-SE 
CASA OU APARTAMENTO 

c/mínimo 2 quartos, sala, cozinha 
e casa de banho. 

Em Barcelos ou Proximidades 

Renda até 1.750$00 

Data Natalícia 

Tem o seu aniversário a meni-
na Maria Lúcia G. da Silva, pois 
faz hoje mais uma Primavera, que 
festeje junto de quantos lhe são 
queridos e que esta se potlongue 
por muitas vezes são os nossos 
sinceros votos, 

BAPTIZADOS 
Na Igreja Nova de S. José em 

Arcozelo, foi no sábado dia 8 mi-
nistrado o Sacramento do Baptis-
mo, ao menino Marco Aurélio, 
filhinho do Sr. António Silva Ama-
ral e da Sr.a D. Maria Fernanda 
Gonçalves Miranda. 
Foram padrinhos o Sr. Aurélio 

Araújo da Silva e sua esposa, Sr.a 
D. Cremilde da Silva Ribeiro. 

—Também no Santuário de 
Nossa Senhora de Lá-Sallete, em 
Oliveira de Azemeis, foi solene-
mente baptízada a menina Carina, 
filhinha da nossa conterrânea, Ma-
ria Sallete Cabral Bordalo Martins 
Dantas, professora primária, e do 
Sr. António Marcelino da Silva 
Dantes. 

Paraninfarem a neófita seus tios 
maternos D. Fernanda Bordalo Ca-
bral Pinheiro e o Sr. Domingos 
M. de Pinho. 

Aos neófitos, seus pais e restan-
te familiares endereçamos os nos-
sos parabéns. 
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SILSA CONFECÇÕES, L °• (454MIENIC CAMPANHA DA PRODUÇÃO DE MILHO 
Aumento de capital com alteração de pacto social 

No dia doze de Maio de mil no-

vecentos e setenta e seis, na Secre-

taria Nºtarial de Barcelos, perante 

mim, Hermenegildo Henriques de 

Carvalho Mala, notário do Segundo 
Cartório, compareceram como ou-

torgantes 

PRIMEIRO 

MANUEL DIAS DA SILVA, 
natural da freguesia de Abade do 
Neiva, deste concelho, e residente 

na Avenida Paulo Felisberto, desta 
cidade de Barcelos, casado com 

Maria Ester Martins Peixoto Dias 
da Silva, no regime de comunhão 
geral de bens; 

SEGUNDO 

MANUEL PIMENTA DO VALE 
SANTOS, natural da freguesia de 
Creixomil, deste concelho, e nela 
residente no lugar da Igreja, casado 

segundo o regime de comunhão ge-
ral de bens com Maria Etelvina 

Dias de Melo e Santos; 

TERCEIRO 

JOSÉ PIMENTA DO VALE 
SANTOS, natural da freguesia dita 

de Creixomil, residente na Rua Al-

caides de Faria, da freguesia de Bar-
celinhos, deste mesmo concelho, ca-
sado segundo o regime de comunhão 
geral de bens com Maria Helena 

Simões Alves Torres Santos; e; 

QUARTO 

FRANCISCO DIAS DA SILVA, 

natural da freguesia de Abade do 
Neiva referida, onde reside no lugar 

de Amorim, casado segundo o re-
gime de comunhão de adquiridos 
com Maria da Glória Freitas Vilas 
Boas. 

Verifiquei a identidade dos outor-

gantes por declaração digo, por se-
rem do meti conhecimento pessoal. 

E PELOS PRIMEIRO, SE-
GUNDO E TERCEIRO OUTOR-
GANTES FOI DECLARADO: 

Que são os únicos e actuais só-
cios da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, 
que gira sob a denominação «SIL-

SA — CUNFrCÇõES L1MI'l'A-

UA», com sede no Canipo Lamino 
haste-o branco, números cinquenta 

e seis a sessenta, desta cidade cie 

lJ'arceios, constituída por escritura 

de sete de janeiro de mil novecen-
tos e setenta e quatro, lavrada de 
folhas trinta e oito verso a folhas 

quarenta, do livro de notas para 
escrituras diversas numero (.-dois, 

deste Cartório, e matriculada na 

(.,onservatória do Registo Comer-
cial deste concelho no livro C-Pri-

meiro sob o número trezentos e dez, 
com o capital social integralmente 

realizado em dinheiro de setecentos 

e cinquenta mil escudos, do qual 
pertence uma quota de duzentos e 

cinquenta mil escudos a cada um 
deles outorgantes. 

Que, pela presente escritura, ele-
vam o capital da referida sociedade 

para DOIS MIL CONTOS, sendo 
a importãncia do aumento de mil e 
duzentos e cinquenta contos inte-
gralmente subscrita em dinheiro, da 

seguinte forma: — Trezentos e cin-
quenta mil escudos por cada um de-
les primeiro, segundo e terceiro ou-

torgantes e duzentos mil escudos 
pelo quarto outorgante Francisco 

Dias clã Silva, que assim entra como 
sócio para a sociedade com uma 
quota correspondente aquele valor 

nominal de duzentos mil escudos. 
Que, em consequência do referido 

aumento de capital e unificadas as 

respectivas quotas dos primeiro, se-
gundo e terceiro outorgantes, deli-

beraram todos alterar o artigo ter-
ceiro do respectivo pacto social que 
passa a ter a redacção seguinte: 

TERCEIRO 

O capital social é de dois mil 
contos, integralmente realizado em 

dinheiro e dividido em quatro quo-
tas, sendo três de seiscentos contos 

cada, pertencendo uma a cada um 

dos sócios Manuel Dias da Silva, 
Manuel Pimenta do Vale Santos 

e José Pimenta do Vale Santos e 
uma de duzentos contos pertencente 
ao sócio Francisco Dias da Silva». 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
aos 12 de Maio de 1976. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira Azevedo 

CARVALHAL FRAGOSO __ r 
e o seu progresso 

Hoje, vou ocupar este espaço 

que me e concedido, para fazer 
reparos aquilo que aos olhos de 

alguns parece estar bem, mas aos 
olhos de outros está bem mal. 
O caso a que me vou referir, é 

facto de alguém me ter a:ertado 
nesse sentido. 
Como este espaço foi posto à 

minha disposição, eu, na actividade 

de correspondente estarei à dispo-
sição de todos vós. Sendo assim, 
eu levo ao conhecimento, que alguém 

achou mal a colocação daquele 
poste ao centro dos quatro cami-
nhos no lugar da Santa Cruz, que 

para não dizer sem qualquer utili-

dade, parece ter por fim içar anual-
mente uma bandeira. 

Como todos vós sabeis, aquele 

largo era benéfico para aque'es que 
tinham necessidade de ali manobrar 
os seus veículos, ligeiros ou pesados. 
Será que as autoridades locais ti-
veram conhecimento? Não acredi-

tamos. 1 
Porque achei justa a reclamação 

que me foi pedida, daqui apelamos 

em nome daqueles que ali tem ne-
cessidade, de manobrar os seus car-
ros, para que, quem de direito pro-
cure solucionar este problema que 
aflige quem precisa de traba'har. 

Apelo 

Apela-se aos responsáveis pela 

conservação e asseio da residência 
paroquial, o favor de cuidar as duas 

árvores de fino gosto que se en-
contram nos canteiros à entrada 

da mesma, ali plantadas com o fim 

decorativo, honrando quem a habita. 

Festas tradicionais em honra 
de NOSSA SENHORA DO 
LIVRAMEETO nos dias, 28, 
29 e 30 de Maio de 1976. 

PROGRAMA 

DIA 28 — Zsé-Pereiras, Gincana 

de motos e motorizadas e festival 
nocturno. 

DIA 29 — Às 15 horas entrada 
das afamadas bandas de música de 

Pejão e Pevidém, às 16 horas, en-
contro de futebol entre o Desportivo 
de Fragoso e o Valenciano, às 
21 horas, 2.' festival nocturno. 

DIA 30 — Actos religiosos, ma-
jestosa procissão, precedida de 

Fanfarra e imponente Guarda de 

Honra da G.N.R. e concertos pelas 
bandas de múscia. 

C-

0 

Lamenta-se que as mesmas se en-

contrem cosa ervas daninhas do ta-
manho ou maiores que estas. 

Fazemos votos para que tudo se 
conjugue dentro do possível e não 
façam reparo nos nossos reparos, 

pois e:es só visam o bem comum. 

Operação 

Depois de submetida a uma ope-

ração, encontra-se já na sua resi-
dência em estado de convaletscença 
a Sr'. Maria Arminda Fernandes 
Ferreira. 

Rápidas melhoras, são os nossos 

votos. 
F. G. A. 

No sábado transacto na capeli-
nha de Nossa Senhora da Saúde 

em Esposende, uniu-se pelos sagra-

dos laços do matrimónio, a gentil 
menina Maria Elisabete Beirão de 

Daria Lamela, natural daquela vila 

e professora do Ensino Primário, 

filha da Sr' D. Joaquina da Silva 
Beirão e do Sr. Luis Ernesto de 

Andrade Faria Lamela, já falecido, 
com o Sr. João Armando Boaven-
tura e Silva, natural de Palmeira-

-Esposende, e engenheiro Técnico, 

filho da Sr' D. Maria Idalina Boa-
ventura e do Sr. João Evangelista 
e Silva, e neto do falecido escritor, 
Manuel de Boaventura. 

Cerimónia brilhantemente- acom-
panhada por um conhecido grupo 

coral daquela vila e celebração pre-
sidida pelo Rev.' Padre João Porto 

Soares, amigo íntimo dos noivos. 
Após a cerimónia religiosa os nu-

bentes e convidados seguiram para 
um restaurante daquela vila, onde as-
sistiram a um requintado banquete. 
Aos noivos, anelamos um jardim 

todo amor, felicidade e muitas flor-

zinlias. 
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RECORTES 
DA INFANCIA 

A solteirona desprezada (pela 
sociedade política). 
Ao cimo da rua aonde eu morava, 

habitava numa pequena casa ras-
teira, uma velhota baixa, gorda, 

cheia de um espírito trocista e soli-
tário. 

Eu era criança de uns 9 anos 
(creio). 
Todos os dias eu, e outras crian-

ças de todas as idades, ali se encon-
travam a jogar o truque e à gache 
dentro das ruínas duma grande casa. 

Ali, brincáva-mos e por fim nos 
assentáva-mos junto à velhota, as-
sentada na laje da sua pequena 
casa rasteira. 

Mas, aos domingos o tempo era 
mais livre e eu e outras crianças, 
adultos e idosos ali nas assentá-
vamos a conversar enquanto os 
cães se assentavam aos pés dos 
velhotes. 

As conversas eram quase sempre 
iguais. 
Os preços dos adubos, enxofre, 

sulfato e as vendas dos vinhos ali 
eram debatidos com ar de lamento. 

Os jovens e os seus hábitos no-
vos ali eram criticados por os mais 
idosos. 

As dores de cabeça, de estõmago, 

ali eram desfolhadas com um ar 
muito triste, e com um ai Jesus 
nos valha. 

Paixão, ria e fazia as suas crí-
ticas àcerca dos namorados, e de 
alguns viúvos. 
Ainda hoje, não consigo perce-

ber como aquela mulher, conseguia 
mostrar um sorriso, embora este 
fosse em geral trocista. 
Aquela mulher praticamente vivia 

de esmolas. 
O interior da sua casa era com-

posto de um quarto, aonde tinha 
uma cama de ferro e uma arca de 
madeira de cor clara. 
Lima cozinha, cosa uma pequena 

lareira, um fogão de petróleo aonde 
cozinhava, uma cantareira coza .ta-
chos de alumínio, e alguns utensí-
lios de barro, um abanador de pa-
lha, uma pequena mesa e dois 

bancos de cozinha. 
Mais ao lado junto à porta um 

cordão aonde estendia a roupa, e 
um canto reservado para a lenha 

de pinhal, cuja era eu, e outras 
pessoas, que a ía-mos buscar, as-
sim como a água. 

Esta mulher viveu toda a sua ju-

ventude e até à velhice em Lisboa, 
como empregada doméstica. 

Depois de ter atingido uma idade 
já idosa, regressou à aldeia, e vivia 
então dalgum dinheiro que conseguia 

ajuntar, e das muitas coisas que os 
vizinhos lhe davam. 

Maria Elisabeth Vi-dai 

Falta de espaço 
Por motivo de falta de espaço 

ficou vário original para a próxima 
semana. 

ivo moinento uiticii que através- 
saiiios caoe a agricu•tuia a giaiiue 

respunsaUriiaaue ele piocuial aLe-
nuar ou ate resoiver o peou-ema 

alimentar ao cais. 

aao cerca cie •u uinhbes de con-
tos que toaos os anos manuainos 

para cora ae 1'artugal, aos quais 

mais de 4 nuihoes caUeiii as impor-
taçoes de milho. 
k omo poaera o agricultor parti-

cipas entusiasticamente na resoiu-

çao deste problema? 
Se repararmos que a produção 

média do País se situa apenas nos 

Li00 kg/hectare e que no Entre-

-Douro e Minho essa produção é 
de cerca de 1.800 kg/hectare, facil-

mente se verifica que há que fazer 
um grande esforço para melhorar-

mos essas produções, procurando 
atingir as de outros países onde 

elas são muito mais elevadas. 

Cerca de metade do milho produ-
zido no País é cultivado nos distri-

tos de Porto, Braga e Viana e por 
isso mesmo_ é razoável que aqui se 
faça um grande esforço no aumento 
da produção. 

Sc conseguíssemos subir, a curto 

prazo, apenas 500 kg/hectare na 
produção teríamos poupado ao País 
enorme sangria de divisas. 
Vamos, pois, produzir... usando 

as adubações mais convenientes, a 
técnica mais racional, as melhores 
sementes. 

Vamos, pois, produzir... na cer-
teza de que estamos a contribuir 
para a reconstrução do nosso País. 
O Ministério da Agricultura leva 

a efeito neste ano uma campanha 
de produção de milho. É através 

do milho que se obtem a carne, o 
leite, os ovos... Cerca de 80% do 
milho produzido no País é destinado 
à produção animal. 

Os portugueses têm de dar mos-
tras da sua capacidade, ou seremos 
nós um povo adormecido por largos 
anos de subdsenvolvimento? 
Temos dado provas cabais, quan-

do integrados nas sociedades de 
outros países, que somos inteligen-
tes, hábeis e com larga capacidade 
de trabalho. 

Porque é então que a nossa socie-
dade se conserva um tanto amorfa, 
desinteressada, sem participação, 

sem sentido de responsabilidade? 

O Ministério da Agricultura põe 
à vossa disposição os seus Servi-
ços e os seus Técnicos, que outra 
missão não têm que vos ajudar a 
melhor produzir. Procurai-os nos 
dias de feira nos ex-Grémios da 
Lavoura que eles gratuitamente vos 
darão os seus conselhos. 
Com a Campanha de Produção 

de Milho pretendemos fomentar a 
produção para grão e para forra-
gem, através da técnica cultural 

mais adequada e da divulgação das 
máquinas apropriadas para a meca-
nização da cultura. Também as fer-
tilizações equilibradas, baseadas 

análises de terra, que podem 
feitas através dos ex-Grémios 
Lavoura, e a utilização de sementes 
híbridos são factores importantes 

para o aumento de produção. 
Resumidamente apresentamos as 

operações mais importantes da cul-

tura do milho: 

em 
ser 
da 

1 — BOA ESTRUMAÇÃO 

empregue cerca de 20 — 30 to-
neladas por hectare de estrume bem 

curtido. 

2 — CORRECÇÃO ÇALCÁREA 

O seu emprego depende de aci-
dendo solo e da riqueza em matéria 

orgãnica. Mas os nossos solos po-
derão em muitos casas precisar de 4-5 
toneladas por hectare. 

3 — LAVOURA FUNDA A 

-TRACTOR 

4 — ADUBAÇÃO DE FUNDO 

700 a 1.000 kg. dum adubo com-

posto apropriado por hectare. 

5 — DESINFECÇAO DO SOLO 

Sempre que necessário em terre-

nos atacados de alfinete ou ralo 
aplique um desinfectante apropria-

do. Consulte os Técnicos do Mi-
nistério da Agricultura sobre este 
assunto. 

6 — ESCOLHA DA SEMENTE 

Há diversos tipos de milhos hí-

bridos, nem todos apropriados para 
o mesmo caso. Consulte os Serviços 

do Ministério da Agricultura. Caso 
contrário pode ter insucessos. 

7 — SEMENTEIRA 

Os milhos híbridos não suportam 
compassos muito apertados. Entre 
60-80 em, conforme o tipo de hí-
brido, deve ser o compasso empre-
gado. 

8 — LUTA CONTRA AS ERVAS 

Pode usar herbicidas para efei- 
to, evitando as sachas. Deverá con-
sultar os Técnicos do Ministério da 

Agricultura para o efeito. 

9 — ADUBAÇÃO DE COBER-
TURA 

É muito importante e fundamen-
tal para o êxito da cultura. Use 
400-500 kg dum adubo nitroamo-

niacal a 20,5%, por hectare. 

10 — REGAS 

Não tenha pressa em começar a 
regar. No entanto não falhe com 
as regas necessárias. Durante o lan-

çar da bandeira e da espiga não 
pode faltar a água. 

11 — NÃO CORTE O PENDÃO 
ANTES DAS BARBAS ESTA-

REM SECAS 

Se precisar de o fazer antes, corte 
linha sim linha não. 

12 — SE PRETENDER FAZER 

MILHO FORRAGEM 

Consulte os Técnicos do Minis-
tério da Agricultura sobre o as-

sunto. 

NASCIMENTOS (oral de Barcelos 
A cegonha presenteou a Sr.` D. 

Maria de Fátima Dantas Alves e 
seu marido Sr. Jorge Emídio da 
Costa Quintela, residentes nesta ci-

dade, com uma menina de 2.900 gra-
mas, a quem foi dado o nome de 

ROMA. 
O feliz acontecimento teve lugar 

no dia 2 de Maio na maternidade 
da Ordem da Trindade, no Porto. 
—Num dos quartos particulares 

do nosso hospital, a Sr.' Professora 

Sr' D. Maria Lucília Pereira Go-
mes, professora primária, em Vila 
Cova, esposa do Sr. José Alves 
Moreno, residentes em V. F. de 
S. Pedro teve o seu feliz sucesso, 
dando à luz uma menina com 3.550 
gramas. 
— Também deu à luz uma me-

nina a Sr' D. Baíbina Fernandes 

Pereira esposa do Sr. Américo Lo-
pes Pereira, da freguesia da Alheira. 
Às recém-nascidas desejamos ri-

dente provir e a seus pais apresen-

tamos as nossas felicitações. 

Segue o melhor caminho o CO-
RAL DE BARCELOS que nos 
últimos tempos tem recebido a 
adesão de novos e valorosos ele-
mentos. 
Procedem os dirigentes deste 

Coral a. uma remodelação nas suas 
estruturas, procurando dar um me-

lhor ambiente aos seus elementos, 

criando outras secções em proveito 

da arte e da cultura. 

No próximo mês de junho, pre-

cisamente a 12 e 13, este Coral 

se deslocará à cidade da Covilhã, 

participando no Encontro de Coros 

do Norte de Portugal, em colabo-

ração com mais duas dezenas de 

grupos. 

Esperamos que o CORAL DE 

BARCELOS mais uma vez deixe 

por esse país além o bom nane 

de Barcelos, desempenhando cabal-

mente o papel de digno represen-

tante do seu povo. 
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PELO PAIS FORA CARAPEÇOS 
Tiveram larga concorrência as 

cerimónias da Casa de Nazaré, no 
passado dia 12 do corrente, em Fizeram o favor de pagar a sua 
honra de Nossa Senhora, cetimó- assinatura referente a 1976 os Se-
aias estas, em união com os pote- nhores e Senhoras que seguem: 
grinos que se encontravam em 
Fátima. De várias freguesias como Manuel de Oistro Leiras, Ma 
Lijó, Roriz, Alheira vieram em pro- nuel Gonçalves de Brito, Manuel 
cissão de velas acompanhadas pe- Gomcs de Barros, José Gomes 
los reverendos párocos e bem as- Alves, Bernardino de Jesus Ferrei 
sim da de Csrapeços de onde saiu ra da Silva, José Luís Monteito de 
o andor com a respectiva imagem, Macedo, José da Silva Cruz, D. 
cruz paroluial e muitos fieis que Maria Emília Martins da Silva, 
durante o percurso, parte dele ilu- Domingos do Vale Nov2is, Co-
minado, entoaram cânticos À Se- mendador António de Castelo 
nhora. Grande, Professora D. Juetina do 
Após a entrada, foi a Virgem Carmo Cardoso Oliveira, José 

saúdade pelo digaissima director Gomes, D. Ana Torres do Cunha, 
da casa, padre Olavo Teixeira, José da Silva Ferreira, António 
que seguidamente pediu a todos Ferreira Caldas, António José dei 
os presentes a localidade que re- Castro, António Marques Pimenta, 
presentavam. Foram inúmeras. Manuel Ferreira de Carvalho, Co-
desde Monção e Braga Seguida- mandante João José de Miranda, 
mente o reverendo padre Serafim D. Maria José de Miranda Figuei. 
Coelho celebrou a Eucaristia e ao cedo Magalhães, Francisco Pdiva, 
Evangelho fez uma alocução im- Domingos de Sá Lima, António 
plorando à Senhora a paz para o Joté Alves Duarte Lima, Família 
mundo e em especial pºra o nosso de D. Josefina do Vale Borges, 
querido Portugal. No momento D Maria Teresa Faria Quinta, D. 
da comunhão, foi distribuída a Lucília Mimósa Monteiro Mesqui-
Eucaristia a centenas de heis, por ta, Jorge Correia de Oliveira Cu-
vários sacerdotes ali presentes nha, D. Maria Zulmira da Silva 
Finalmente foi organizada uma Fortes, António R. da Silva, An-
procissão Euearistica que perco,,- tóaio Campos, Augusto José Fer-
reu o contorno exterior do edifí- naades Sousa, que fez o favor de 
cio sendo dzda a bênção a todos pagar com 140$00 e David Dias 
os fieis. Terminada estas cerimó- da Silva, que também pagou com 

iConams+rão da ~ 1 j aias ficou exposto solenemeate o 140$00, também o Sr, Benjamim 
Santíssimo Sacramente na capela Alves Martins, fez o favor de pa-
privativa até as 7 horas do dia 13, gar com 150$00 a Sr e Professota 
celebrando se em seguida a Euca- D. Maria Olinda Carvalho d'Afon-
rístia, C seca, fez o favor de pagar desde 

30 6-75 a 30 12-76 com a quantia 
  de 200$00 a todos este nossos 

boas amigos agradecemos a gene-
Francisco Lopes da Silva rosidade de suas Excelências, 

• O deputado socialista pelo Círculo de Leiria, Dr. Vasco da Gama 
Fernandes foi desigoºdo presidente interino da Assembleia da 
República. 

• O comandante Almeida Costa, Ministro da Admioistração Inter-
na, anunciou que o efectivo policial do Distrito de Braga vai 
ser muito brevemente aumentado. 

• É de 49 milhões de contos o saldo negativo da nossa balança 
comercial em 1975, 

• Atingiu já quase um milhão de contos a importação de energia 
eléctrica para o nosso país. 

• Os receptores de Televisão, até agora instalados no Continente, 
passam a pagar a taxa anual de 480 escudos. 

• O Conselho Superior de Ordem dos Advogados di-tinguiu com 
o título de « Advogado Honorários o nosso ilustre contertâoeo 
Dr. José Gualberto de Sá Carneiro, que foi durante muitos anos 
um dos mais conceituados causídicos do nosso país. 

• O PS conquistou mais um lugar de deputado dos emigrantes 
da Europa; o PPD, dois, dos emigtantts do Resto do Mundo, e 
o CDS conquistou um, que será confiada ao antigo e famoso 
internacional do Benfica, António Simões, actualmente a jogar 
futebol nos Estados Unidos, 

• Rebentou uma bomba junto da Torre de um dos radares do 
aeroporto de Lisboa, mas o serviço ficou assegurado por outros 
meios, 

BRADOU UMA VOZ 

9 de, julho de 1975, no sentido 
da Igreja colocar os seus mem-

bros ao ssrvifo do Gonfalvlsmo? 
Quem se esquece do triste silêncio 
que nos estava reservado com o 

25 de Novembro? 

Uma Voz bradou, saibamos ser 
eristdos nesta gravíssima hora 
que vivemos. 
A mesma Voz bradou como 

aviso e adverténcla. 
Desprezar esta Voz, é despre 

zar os sinais dos tempos, 

Rectificação 

Por lapso foi anunciado no pas-
sado sábado que no último Do-
mingo deste mês sairia de S. Paio 
de Catvalhal uma Jornada Maria-

na com rumo ao Santuário da 
Frasqueira, pelas 15 horas, quan-
de é pelas 9 horas da manhã e não 
às 15 horas. 

0 Barcelense Desportivo 
Na 31 Jornada do Campeonato Nacional 
da 2.' Divisão - Zona Norte 

SALGUEIROS, 2 GIL VICENTE, 1 

Golos com história; para o Salgueirrs aos 43 e 44 minutos, 
e para o Gil Vicente no último lance da partida, de penalti, 
por derrube a Paulo Cesar e convertido por José Albino 

Duas desatenções do sector de-
fensivo gilista, deu aos salgueiris-
tas as oportunidades unias para 
fazer golos, quase no declinar da 
primeira parte, de contrário os 
barcelenses, pelo que fizeram, não 
teriam saído derrotados no Está-
dio de Matosinhos, onde este en-
contro se realizou, perante consi-
derável número dd público, que 
não foi defraudado do valor do 
espectáculo, no qual os gilistas, 
especialmente no segundo periodo 
tiveram ensejo para irem mais ve-
zes ás balizas dos portuenses e 
marcar. 

Arbitrou este encontro o Snr, 
Garrido, de Leiria, que pretendeu 
fazer figura, e nessa conjuntura 
aos 27 minutos, expulsou o joga-
dor Celso do Salgueiros, que sem 
bola atingiu Augusto do Gil Vi-
cente, a quem injustificadamente, 

o juiz da partida mostrou também 
o vermelho, sofrendo assim casti. 
go duplo, o que não está certo. 
Toda a defesa do Gil Vicente mos-
trou mais uma vez a sua eficiêa-
cia com o senão das duas desaten-
ções já referidas. 

O Gil Vi«nis alinhou com: 
Djair; Lemos da Silva, Beito, Au-
gusto e José Albino; Fernandes, 
Simões Rucas, Lula, (depois José 
Augusto) Paulo Cesar e Russo, 

NO PRÕXiMO DOMINGO 

Gil Vicente— Régua 

«Dos fracos não reza a histótis», 
é o penultimo da classificação, 
mas passado domingo, venceu no 
seu campo o Cbaves por 1-0, Virá 
por isso a Barcelos com aspira-
ções legitimas. 

Um barcelense, faz parte da Selecção de Atletismo, que 

se desloca à Russia a fim de disputar no próximo dia 

30 do corrente na Prova (Cross 30 Kuilometros). 

Joaquim Viana, Popularmente 
conhecido pelo «Quim Viana», 
fundista amador, mercêm duma 
dedicação exemplar que o prende 
generosamente ao atletismo, ao 
qual tem dado contributo gigan-
tesco, representando sempre a 
Caixa Geral dos Depositas, de 
quem é dedicado funcionário no 
Porto, vai à União Soviética iate-

grado na equipa que representará 
Portugal, numa dura prova de 
Cross num percurso de 30 quilo-
metros. 

Partir£ para mosc-vo ao próxi-
mo dia 27 do corrente, a quem fe-
licitamos pelo seu brio desportivo 
e como barcelense, e a quem de-
sejamos os melhores existas, nesta 
dificil deslocação. 

O Campeonato Europeu de Huquei em Patins a 

realizar em Barcelos de 4 a 10 de Outubro 

«A NOSSA TERRA› mercê 
de vários requintes, que até nem 
mesmo os barcelenses se aperce-
bem, foi designada para ser palco 

desportivo, da fulgorosa compe-
tição ECIROPEIA de HOQUEI 
EM PATINS DE JUNIORES. 

Coatiaea oa 3! Pd;ire 

Hoje tem a tua festa de aniver-
sário natalício este nosso bom ami-
go, comerciante ra visinha fregue-
sia de Arcozelo, por tal motivo 
daqui lhe enviamos os nossos pa-
rabéns. 

fissão Fundamental 
(c mtânua~ da pairsrsa 1) 

missas políticos, intransigente, ao 
lado do trabalhador real que é 
todo aquele que efectivamente 
constrói com as mãos ou com o 
espírito a riqueza moral, cultural e 
material do país, 

Do Quinzenário « Alcoan 
de 14 do corrente 

José Ferreira 

Vindo da terra de Loures, tive-
mos o prazer de cumprimentar 
nesta Redacção, este nosso amigo 
que fez o favor de pagar a sua 
anoalidade de O Barcelense até 
30-12.1975, e ao mesmo tempo 
deixar 90$00 para o pessoal tomar 
um refresco à sua saúde o que 
muito agradecemos, 

De Milhazes 

Depois de se encontrar um pou-
co melhor de um desastre que so-
freu o nosso estimado assinante 
Sr, Aatóaio Batista da Silva Reis, 
tivemos o prazer de o cumprimen-
tar e agradecer o ter feito o seu 
pagamento nesta Redacção, refe-
rente a 1975, muito obrigada peta 
atenção. 

Graças a S. Judas 
Tadeu 

Agradece Graças Recebidas 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

]Pagamento de 

Assinaturas 

Fizeram o favor de pagar a 
sua assinatura referente ao ano 
de 1975, as seguintes Senhoras e 
Scuhores: 

Doutor Jorge Quinta, Coronel 
Henrique Manuel Gonçalves Vaz, 
Martins Augusto, Francisco Pi-
nheiro de Oliveira, Eduardo Au-
gusto da Costa e Silva. Domingos 
da Cruz M. Senta, Eduardo Ca-
meselhe Mendez, Domingos Au-
gusto da Cuaha Correia, Danicl 
Figueiredo Barros, Artur da Cos-
ta, D. Suzaoa Jú;ia Paes de Fatia, 
Manuel Matos Araújo, Avelino 
Duarte Coelho, Doutor Anibal 
Rodrigues de Araújo, Ex.— Caixa 
Geral de Depósitos, Jaime Durães, 
Serafim Gomes da Fonseca, Luis 
Soares, Manuel Maciel, António 
de Lima Fernandes, Manuel Au-
gusto Barros da Silva, José da Sil-
va Duarte, António Joaquim da 
Fonseca Ferreira, Manuel Lopes 
Veloso, José Azevedo Gomes, 
Professor Manuel da Silva Angela, 
que fez o favor de pagar a sua 
assinatura com 200$00, Carlos de 
Jesus Alves de Macedo, que fez o 
favor de pagar com 150$00, Ma-
nuel da Costa Pereira, que tem-
bem fez o favor de pagar com 
150$00, o Sr. Domingos de Cas-
tro Gomes, fez o favor de nos en-
viar uma carta com 120$00 para 
o seu pagamento e ao mesmo tem-
po enviou nos os seus cumprimen-
tos para quantos trabalham em O 
Barcelense, agradecemos a gene-
rosidade e gentileza destes nossos 
ilustres amigos que não querem 
que O Barcelense tremine, 

Feliz Aniversário 

Passa mais uma d ta sobre o 
aniversário do Sr. Domingos Car-
doso Silva, ocorrido em 22 5 que 
continue a festejar muitos anos 
junto de seus amigos, e familia-
res, são as felicitações que lhe en-
viamos. 

OBITUÁRIO 

D. Virginta do Carmo 
Faria Figueiredo 

Depois de prolongado sofrimea-
to, faleceu, na sua casa sita à Rua 
Alcaides de Faria, em Batcelinhos, 
esta veneranda e bondosa Senho-
ra, que contava 86 anos de idade, 

Era irmã da Snr.' D Maria da 
Conceiçãe Faria Figueiredo e dos 
nossos amigos, Snrs. Domingos 
Faria Figueiredo, Augusto Faria 
Figueiredo, Joaquim e Carlos Fa-
ria Figueiredo, coaceituados Ne-
gociantes Depois da Missa de 
Corpo Presente, foi a sepultar no 
Jazigo da Família, no dia 14. 

Os que trabalham em KO Bar-
celensc», apresentam à Família Fa-
ria Figueiredo, os s:us cumpri-
mentos de sentido pesar, 

Fernando Carvalha Fonseca 
,Furtado 

Inesperadameete, faleceu no dia 
16, este nosso amigo, que c,nta-
va 46 anos de idade e era dingo 
Funcionário na Fábrica TEBE e 
brioso elemento do Corpo Volun-
tário de Salvação Pública Barceli-
nense ( Bombeiros de Barcelinhos). 

A sua extremosa Mãe, Esposa, 
Filhos e demais família dorida, 
apresentamos as nossas condolên., 
cias, 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

7,30 — Igreja Matriz 
9.00— Mosteiro Senhor da Cruz 
9,30— Igreja de S. José 

10.00— Igreja do Hospital 
10,00— Santuário da Franqueira 
10,30— Igreja do Terço 
11,00— Igreja Matriz 
12 00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
12,00 — Igreja de Santo António 

Por esse mundo além 

• Num leilão efectuado na Sul-
ça, um cliente anónimo da Ará-
bia Saudita pagou por um dia-
mante cor-de-rosa de 24,44 
quilates o preço recorde de 29 
milhões e 700 mil escudos. 

• Na cidade espanhola de Lo-
grono está a ser constrúida 
para o primeiro-ministro cuba-
no, Fidel de Castro, uma fur-
gonete especial de luxo, que 
terá sala, gabinete com mesa 
de trabalho e móvel-biblioteca 
e uma pequena cozinha com 
frigorífico. 

• O Arcebispo Angelo Felici, 
que era o enviado papal ra 
Holanda, foi nomeado p o r 
Paulo VI Núncio Apostólico 
em Portugal. 

• Um médico americano deu in-
jecções de silicone a uma bai-
laria de 24 anos, para lhe au-

mentar o volume dos seios, e 
poderá ser acusado de homi-
cídio. 

• Em Paris foram assassinados, 
na semana passado, o embai-
xador da Bolívia e o presiden-
te do Banco Crédit Lyonnais, 

• Lutas entre as guerrilhas anti-
comunistas e as forças do re-
gime de Agostinho Neto teriam 
causado a morte, nas últimss 
semanas, de cerca de 15000 
Cubanos. 

• A XXXI Volta à Espanha foi 
ganha por José Pesarrodona, 
seguido do seu compatriota 
Luís Ocãna, e Joaquim Agos-
tinho teve de se contentar com 
a sétima posição, a três minu-
tos e vinte e seis segundos do 

vencedor da prova, 


